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H E T E R O R R E V I S Ã O    A U T O C R Í T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A heterorrevisão autocrítica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, ler, corrigir e / ou sugerir ajustes em textos alheios promovendo, simultânea ou imediata-

mente após, a identificação de lacunas, omissões, comportamentos, condições ou traços pessoais 

passíveis de serem reciclados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 
“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra revisão deriva do idio-

ma Latim, revisio, “ação de rever; revisão”, constituída pelo prefixo re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo verbo videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; 
compreender; examinar; considerar; ver com os olhos do espírito”. Apareceu no Século XIX.  
O segundo elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si pró-

prio”. O vocábulo crítica procede do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do 
idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação heterorrevisão-autocrítica. 2.  Revisão heterotextual auto-

crítica. 3.  Heterorrevisão autassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas heterorrevisão autocrítica, heterorrevisão auto-
crítica básica, heterorrevisão autocrítica intermediária e heterorrevisão autocrítica avançada 
são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Revisão heterocrítica. 2.  Revisão acrítica. 3.  Heterorrevisão antie-

volutiva. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Verbetarium; o Tertuliarium; o insight autocrí-

tico; o checklist da heterorrevisão autocrítica; o upgrade interconsciencial; o know-how revisioló-

gico; o modus operandi do autor impactando no modus existentialis do revisor. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia Cosmoética. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Heterorrevi-

sões inspiram autopesquisas. Heterocríticas exigem autocríticas. Autocriticidade: depuração he-
terocrítica. Multipliquemos as autocríticas. Tenhamos senso autocrítico. Critiquemos o autocriti-
cável. Heterocriticidade impõe autoimperdoamento. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocriticidade lúcida; o holopensene pessoal 

da autoincorruptibilidade; o holopensene da Interassistenciologia; a absorção do holopensene au-

toral; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade do revisor man-

tendo o megafoco no ajuste do prioritário; os neopensenes; a neopensenidade permeando a auto-

pensenidade a partir da leitura crítica cosmoética; o holopensene da autoconscienciometria; a me-

gaconvergência dos reciclopensenes a partir do materpensene proexológico. 

 
Fatologia: a heterorrevisão autocrítica; a criticidade cosmoética; o desenvolvimento da 

autotares por meio da heterocrítica benéfica; o fato de o revisor assistente ser o primeiro leitor as-

sistível; o fato de a autocrítica despojada qualificar a heterocrítica; a sincronicidade interassisten-

cial; o senso crítico pessoal em análise; o espírito crítico do revisor autopesquisador; o ato de pen-

sar no mal sem pensar mal da consciência; a Conscienciometrologia; a Criteriologia; a Cosmoeti-

cologia; o texto complexo; o texto fácil; o texto difícil; as generalizações apressadas; o fato de  

a maioria das consciências serem ótimas de heterocrítica e péssimas de autocrítica; as incompati-

bilidades interconscienciais insinuando possível apriorismo ideativo; o conteúdo intraconsciencial 
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em primazia ao conteúdo textual; a essência intraconsciencial desvelada no confor textual; a auta-

valiação revisional; a revisão dos hábitos pessoais; a revisão das megaprioridades interassisten-

ciais; a necessidade da heterocompreensão; a heterorrevisão conscienciométrica; os megatrafares 

críticos autocriticáveis; o juízo desfavorável; as autocorrupções impedindo a cosmovisão textual; 

a hipersensibilidade tola às heterocríticas; o embasamento lógico do ponto de vista; o autodiscer-

nimento; as argumentações lógicas; os debates esclarecedores; o valor inestimável da heterocríti-

ca evolutiva; o respeito à inteligência alheia; a imparcialidade nas apreciações textuais;  a revisão 

crítica das autocognições a cada neorrevisão; a auteducação grafopensênica continuada; o curso 
Heterocrítica de Obra Útil do CEAEC; a Autopesquisologia Verbetográfica; o autexemplo quali-

ficando as heterocríticas cosmoéticas; o autodidatismo permanente; o respeito ao confor textual 

em revisão em relação às dileções lexicais pessoais; o ato de acabar a autocorrupção, depois apro-

fundar a autocrítica; a imprescindência do autoimperdoamento; o exercício do fraternismo; a au-

taplicação da Cosmoética Destrutiva; o autodesassédio mentalsomático promovido pela heterorre-

visão cosmoética; a autocrítica cosmoética enquanto elemento embasador das heterocríticas tarís-

ticas; o afinco à Revisiologia Reciclogênica. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois da rotina revisional; o campo grafopensênico revisiogênico; o campo grafopensênico instala-

do a cada nova revisão; a sintonia com o amparo de função extrafísico; o parapsiquismo intelectu-

al coadjutor no processo da heterorrevisão autocrítica; a telepatia amparada; a leitura energética; 

a assimilação revisor-revisando; as repercussões holossomáticas advindas; a harmonia holosso-

mática decorrente da heterorrevisão autocrítica lúcida; as sincronicidades entre o tema revisado 

e o momento de autopesquisa do revisor; as sincronicidades lexicais; os extrapolacionismos para-

psíquicos revisiogênicos; o passado multissecular conjunto impondo a tares interpares reconcilia-

dora; a sinalética energética e parapsíquica pessoal confirmando a heterorrevisão pertinente; os 

insights autotarísticos oportunos; a tenepes atuante em sintonia com as heterocríticas interassis-

tenciais; a heterorrevisão autocrítica potencializando a Autoparapercepciologia Lúcida. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-heterocriticidade; o sinergismo revisor 

autor–revisando; o sinergismo revisão existencial–revisão textual. 
Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio do heteroperdoamen-

to; o princípio do autoimperdoamento; o princípio do equilíbrio universal (Paradireito); o princí-
pio da autotransafetividade; o princípio da boa intenção; o princípio evolutivo “não corrigir  
o erro alheio é errar também”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o completismo verbeto-

gráfico; o código grupal de Cosmoética (CGC) apontando a intercooperação gesconológica. 
Teoriologia: a teoria da coerência. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da cosmovisão. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico das diversas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) voltadas para a escrita conscienciológica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moética; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Editores 
da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Revisores da Conscienciologia; o Colegio Invisível 
da Verbetografia; o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autodespojamento e abertismo consciencial. 
Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das heterorrevisões autocríticas; as neossi-

napses do revisor construídas pela associação complementar às ideias expressas nos textos revi-
sados. 
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Ciclologia: o ciclo de produção verbetográfica; o ciclo de produção gesconográfica;  
a alternância situacional no ciclo assistente-assistido; a apreensão das realidades através do ciclo 
olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; a autoprontidão inteligente no ciclo assim- 
-desassim; a improdutividade do ciclo pensar mal–evocar assediadores–fortalecer desafetos–ali-
mentar patologia. 

Enumerologia: a heterorrevisão autocrítica interassistencial; a heterorrevisão autocríti-
ca cosmoética; a heterorrevisão autocrítica evolutiva; a heterorrevisão autocrítica parapsíquica;  

a heterorrevisão autocrítica cosmovisiológica; a heterorrevisão autocrítica lúcida; a heterorrevi-
são autocrítica reciclogênica. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-autodiscernimento; o binômio autorreflexão- 
-acerto; o binômio admiração-discordância; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal;  
o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocriticidade cosmoética–autes-
tima saudável; o binômio texto heterocriticável–contexto autocriticável. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação revisor-revisando;  
a interação cérebro-paracérebro; a interação revisor-autor; a interação facilitação da escrita 
alheia–desformatação da mundividência pessoal. 

Crescendologia: o crescendo autoincorrupção-autocrítica; o crescendo regressivo falha 
de revisão–hiperrevisão–antirrevisão. 

Trinomiologia: o trinômio autor-revisor-leitor; o trinômio limite-respeito-relativização; 
o trinômio autoconsciencialidade-responsabilidade-interassistencialidade; o trinômio acolhimen-
to-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-tratado. 
Antagonismologia: o antagonismo didático leitor / revisor; o antagonismo acriticismo  

/ hipercriticismo; o antagonismo acriticismo / autodiscernimento; o antagonismo análise crítica 
cosmoética / análise heterassediadora; o antagonismo autocídio / autocriticofilia; o antagonismo 
autocrítica / autodogmatismo; o antagonismo autocrítica cosmoética / autocensura mordaz;  
o antagonismo autocriticismo / autocorrupção; o antagonismo autocrítica isenta / heterocrítica 
tendenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterorrevisão poder ser mais assistencial ao leitor- 
-revisor em relação ao autor criticado. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; as políticas inclusoras de revisão. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade avançada; as leis da 

convivialidade evolutiva. 
Filiologia: a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a intelectofilia; a leiturofilia; a neofilia; 

a cogniciofilia; a descrenciofilia. 
Fobiologia: a criticofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose. 
Mitologia: a eliminação do mito da perfeição. 
Holotecologia: a comunicoteca; a consciencioteca; a autopesquisoteca; a autodiscerni-

mentoteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a energoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Criticologia; a Autocosmoeticologia; a Au-

todiscernimentologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Coerenciolo-

gia; a Priorologia; a Conteudologia; a Conformaticologia; a Comunicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin heterocrítica; a conscin autocrítica; a conscin cosmoética. 

 
Masculinologia: o revisor; o leitor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a revisora; a leitora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 
cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: heterorrevisão autocrítica básica = a identificação e a correção de peque-

no vício de linguagem pessoal, após revisão crítica de texto técnico sucinto; heterorrevisão auto-

crítica intermediária = a identificação e a predisposição reciclante quanto a hábito pessoal imatu-

ro, após a revisão crítica de artigo técnico relativo ao tema; heterorrevisão autocrítica avançada  

= a identificação e o autoposicionamento renovado quanto a megatrafar arraigado após revisão 

crítica de tratado científico especializado. 

 
Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura da Autocriticologia; a cul-

tura da Interassistenciologia Lúcida. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, ao modo de exemplos, 10 categorias de 

críticos, não excludentes, listadas na ordem alfabética: 

01. Crítico anticosmoético: derrubador; trafarista; assediador. 
02. Crítico assistencial: acolhedor; fraterno; heterocompreensivo. 
03. Crítico autassediado: intransigente; impaciente; leniente. 
04. Crítico construtivo: agregador; colaborativo; acrescentador. 
05. Crítico cosmoético: traforista; tarístico; autexemplarista. 
06. Crítico criterioso: coerente; minucioso; detalhista. 
07. Crítico esclarecido: instruído; erudito; competente. 
08. Crítico ignorante: ignóbil; despreparado; inculto. 
09. Crítico mordaz: satírico; irônico; panfletário. 
10. Crítico socioso: demagogo; omisso; taconista. 

 
Autausculta. Mediante a Intraconscienciologia, a heterocriticidade favorece ao revisor  

a autausculta minuciosa, a partir da capacidade de avaliar a própria condição pessoal holossomá-

tica, antes, durante e depois dos trabalhos de revisão de conteúdos e formas. 

Características. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, classificados pelas respectivas 

especialidades técnicas, 20 identificações pertinentes, passíveis de ocorrer a partir da heterorrevi-

são autocrítica: 

 01. Autopensenologia: a identificação de autopensene disfuncional pessoal. 

 02. Autopesquisologia: a identificação de pendência pesquisística pessoal. 

 03. Cogniciologia: a identificação de lacuna cognitiva pessoal. 

 04. Cosmoeticologia: a identificação de fissura cosmoética pessoal. 
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 05. Energossomatologia: a identificação de falha energossomática pessoal. 

 06. Evoluciologia: a identificacão de gap evolutivo pessoal. 

 07. Habitologia: a identificação de mau hábito arraigado pessoal. 

 08. Megatrafarologia: a identificação de megatrafar pessoal. 

 09. Mentalsomatologia: a identificacão de divergência ideativa pessoal. 

 10. Mesologia: a identificação de costume anacrônico pessoal. 

 11. Mimeticologia: a identificação de mimese dispensável pessoal. 

 12. Minitrafarologia: a identificação de minitrafar pessoal. 

 13. Neurolexicologia: a identificação de lacuna léxica no vocabulário pessoal. 

 14. Obsoletologia: a identificação de postura obsoleta pessoal. 

 15. Parapercepciologia: a identificação de déficit paraperceptivo pessoal. 

 16. Psicossomatologia: a identificação de remanescência subcerebral pessoal. 

 17. Pusilanimologia: a identificação de omissão deficitária pessoal. 

 18. Trafalologia: a identificação de trafal pessoal. 

 19. Verponologia: a identificação de verpon intangível ao momento evolutivo pessoal. 

 20. Voliciologia: a identificação de voliciopatias no microuniverso pessoal. 

 
Autorrealismologia. Considerando-se a Autoincorrupciologia, vale à conscin predispos-

ta manter-se hígida frente aos desafios intelectivos decorrentes das revisões técnicas e interassis-

tenciais, buscando diuturnamente o máximo autorrealismo, honrando a condição de intermissivis-

ta comprometido com os paradeveres e paradireitos evolutivos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterorrevisão autocrítica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

 01. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
 02. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
 03. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
 04. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 
 05. Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
 06. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
 07. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
 08. Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
 09. Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 
 10. Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
 11. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
 12. Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 
 13. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 
 14. Revisão  gráfica  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
 15. Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

 

A  HETERORREVISÃO  AUTOCRÍTICA  É  INTRUMENTO  EFI-
CAZ  PARA  OS  APROFUNDAMENTOS  AUTOPESQUISÍSTI-
COS,  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  ASSISTENCIAL  E  A  INTER-
COOPERAÇÃO  GRAFOPENSÊNICA  DE  INTERMISSIVISTAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende o valor interassistencial da heteror-

revisão autocrítica? Na condição de heterorrevisor(a), mantém-se lúcido(a) para as posturas auto-

críticas autoimperdoadoras? 
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